
DE ALGUMAS ORDENS, QUE 

SUA MAGESTADE 
MANDOU PASSAR, 

Sobre a condução de Agoas Livres, para 
e/ia Cidade de Lisboa. 
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S Semdos poderáõ impor nos generos 
que lhes parecer,em cada hum anno, o 
que entenderem ferá neceflario para íe 
trazerem as Agoas Livres, e todas as 
mais , que fe puderem introduzir , e 

ajuntar de qualquer parte ás mefmas Agoas Livres, 
attendendo a íer muy conveniente que com brevi¬ 
dade fe poílaõ conduzir a efta Cidade , e á de Lis¬ 
boa Oriental, e fazerem-fe as fontes , que íe julga¬ 
rem baftantes , para que as referidas Cidades tenhaõ 
abundancia de agoa , de que tanto neceíiltaõ , em 
grave prejuizo dos habitantes delias , e acabada de 
todo a Obra , íe deixará o que for neceífario para a 
coníervaçaò das dittas fontes, e Aquedu&os. Lisboa 
Occidental vinte de Julho de mil íettecentos e vin¬ 
te e nove. 
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EU EIRey faço laber a quantos efte Alva¬ 
rá virem, que havendo intentado reme¬ 
diar a falta de agoa * que experimentaõ os 

r moradores deftas Cidades , ainda no tem¬ 
po em que naõ eraõ taõ populoías, e conduzir-íe 
a da fonte de Agoa Livre , com outras que íe po- 
diaõ recolher no Aqueduóto, que eítava traçado; 
e por íer no tempo prefente mayor a neceífidade 
de agoa, permitti que o Senado da Carnera para a 
defpeza delia pudeíle impor huma contribuição nos 
generos que apontou 5 e hora íe me repreíentar que 
do procedido da tal contribuição eftava junto di¬ 
nheiro com que íe podia principiar eftaObra, que 
de neceífidade fe havia de fazer por terras , e pro¬ 
priedades de peíToas particulares , e para reparar o 
íeu prejuizo , e evitar duvidas com que fe impedií- 
fe a Obra. Hey por bem , e mando, que 0 Super¬ 
intendente, que nomeei para a mefma Obra, ordene 
logo com toda a brevidade poífivel, que a ditta 
Obra íe faça pelas ditas terras, fazendas , moinhos, 
caías, quintas, quintaes, e herdades por onde hou¬ 
ver de vir , ainda que íejaò de peíloas privilegiadas, 
e de qualquer eftado, condição , qualidade, e pri¬ 
vilegio incorporado em Direito, pofto que feja de 
Deíembargadores , por quanto todos tem obriga- 
Çaõ de dar paífagem ,á dita agoa , e naõ ha privile¬ 
gio algum, que difto os eícuze: e íendo neceífario 
por efta vez , e para efte eífeito, hey porderogados 
todos os ditos privilégios, pofto que dellesfedeva 
fazer expreífa , e declarada menção, fem embargo 
da Ordenaçaô lib, 2. n. $9. que diípõem que ne¬ 
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nhum mandado noííb, por eípecial que feja, fe guar¬ 
de contra os privilégios dos Deíembargadores : e 
poderá or Senado da Camera, com o parecer do di¬ 
to Superintendente, tomar todas as fontes, que íe 
puderem ajuntar, e agregar á dita agoa, aíílm asque 
eftaõ deícubertas, ou declaradas nas traças, como 
por deícobrir , que lhe parecer, pofto que lejaõ 
das peíToas acima declaradas, pagando-íe a feus do¬ 
nos , por íeus juftos preços,os darnnos, e perdas,que 
as ditas fazendas com a dita agoa , e fua falta rece¬ 
berem; para o que fe fará avaliaçaõ breve, e íum- 
mariamente tomando as partes hum louvado , e 
o Syndico das Cidades outro , e difcordando íe 
tomará terceiro na fornia da Ordenaçaõ. E outro 
fim dou faculdade ao dito Senado da Camera,«para 
qúe com affiftencia do mefmo Superintendente , en? 
tendendo fer mais conveniente comprar as proprie¬ 
dades em que houver agoa , opoífa fazer pelo feu 
jufto valor em que íe eftimarem;.e fendo vinculadas, 
fe depofitará o preço em Juizo para os Adnainiíira- 
dores fazerem o emprego delle , fazendo-fe a com¬ 
pra das taes propriedades do dinheiro * quefe achar 
no Cofre defta contribuição; e depois de exrrahidas 
as agoas, poderá o dito Senado daGamera vender 
com o dito Superintendente as ditas terras * ou pro¬ 
priedades, ou. reter o feu domínio $, e depois jde ven¬ 
derem as taes terras, ou propriedadesf, o preço del¬ 
ias íe diípenderá na meímaObra,; earrendando-fe, 
o feu produdo fe meterá no dito Cofre em depo- 
íito, e receita leparada* para fupplemento de alguma 
parte dadefpeza da confervaçaõ do Aque,duc5o, e 
naô parará a dita Obra por nenhum caio, que feja, e 
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hira correndo íem. embargo de quaeíquer duvidas , 
embargos , aggravos , appeilaçoens, notifkaçoens ] 
forças, violências, c outros quaeíquer impedimen¬ 
tos,que contra iíTo Íe adegarem, ou movaõ porqual- 
quer viaque íeja. E mando , que íem nenhuma di- 
iaçaò o faça aífim executar , e para iíTo lhe dou to¬ 
dos os poderes neceíTarios com juriídiçaó plenaria, 
e privativa , para que breve, e 1 unam a ria mente co- 
nhevaõ, e determinem tudo o que tocar ádita agoa, 
fazendo autos , e procedendo contra todos , como 
nos calos de força nova , as quaes fe deípacharáõ 
cm Ca mera com aíTiilencia do Superintendente,íem 
appellaçaõ, nem aggravo ; e para mayor expedição 
do referido lhes faço mercê de que poíTaõ uíar do 
Regimento, graças, e privilégios , quefaõconce¬ 
didas á agoa da prata da Cidade de Evora. E tudo 
o conteúdo ncítc A. 1 vara mando íe cumpra de meu 
poder Real, plenário , abíoluto , e certa íciencia, 
íem duviua } ou embargo algum, e mando a todas 
as peíloas , e Miniífros de qualquer qualidade, con¬ 
dição, e preeminencia, que fejaò , e a todos os De- 
íembargadores, Ouvidores, Juizes, e quaeíquer ou- 
tra> Juftiças, que por nenhuma via impidaõ, nem 
íe intromcttaõ contra o conteúdo nefte Alvará , e 
dem toda a ajuda, e favor ao dito Senado da Ca- 
mera , e Superintendente da mefma Obra, que por 
'-f c'! lhes for pedida para execução do referido : e 
efte valerá como carta feita em meu nome , e por 
mim a dignada , fem embargo de naõ paííar pela 
Chancelaria , e podo que o e dei to delle haja de du¬ 
rar ma is de hum anno, fem embargo das Ordena- 
çoens em contrario, e da Ordenacaõ lib. i. do Re- 
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gimcnto dos Deíembargadores do Paço , que dif- 
põem que fe naõ ponhaõ claufulas, que naò paííem 
pela Chancelaria , e da Ord. lib. 2. tit. 44. que dií- 
põem que as coufas, que houverem de durar mais 
de hum anno , paíTando por Alvará , naó valhaõ. 
E efte íe regiftará no Delembargo do Paço, nas Re¬ 
la çoens dc Lisboa , e do Porto, e na Camera, para 
que venha á noticia de todos; e o proprio le porá 
em boa guarda no Cartorio da Camera. Dado em 
Lisboa Occidental aos 12. de Mayo de 1731. 
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POr Alvará de 12. de Mayo do anno de 
1731* fuy fervido ordenar a forma em que 
fe haviaò de tomar as fontes, que íe pudef- 
íem agregar á agoa da Fonte de Agoa Livre, 

para íe conduzirem para eftas Cidades, ou as pro¬ 
priedades em que ashouvefíe, e que foífetn necef- 
f arias para íe fazer por ellas a Obra do Aqueduófco, 
e pagar-fe aos donos o valor do que íe lhe tomafle , 
ou da perda, e damno, que recebeílem , por íeus 
preços juftos, por avaliaçaõ de louvados, cõmet- 
tendo a execução de tudo ao Senado da Camera, 
com parecer do Superintendente, como no dito Al¬ 
vará mais largamente fe contêm. E fendo-me pre- 
zente hora, que pela diíficuldade que há em íe ajun¬ 
tarem as muitas peíloas, que faõ neceííarias para íe fa¬ 
zerem asavaliaçoens pelo Senado daCamera,tem ha¬ 
vido grande diíaçaõ em fe irem fazendo , de tal 
forte , que no decurfo de íetçe annos, íe naò tem 
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pago nenhuma das terras, ou agoas, que para o di¬ 
to Aqueduto íe tem tomado, no que íeus donos 
tem padecido muito detrimento : Querendo occor- 
rer a eíic prejuízo , e que a Obra da conduçaõ das 
agoas í'e adiante , fendo promptamente fatisfeitos os 
donos do que íe houver tomado , ou tomar para 
eiia. Hey por bem revogar, como por efte Decreto 
revogo de meu moto proprio, certa íciencia, e po¬ 
der Real, acommiííaõ dada no referido Alvará ao 
Senado da Camera para a executar com o parecer do 
dito Superintendente o conteúdo no meímo Alva¬ 
rá , c que tudo íe execute pela junta da mefma Obra 
da conduçaõ das agoas, fem mais dependencia,nem 
intervenção do Senado da Camera, nem do Syndi- 
co da Cidade , ficando em íeu inteiro vigor, e ef- 
íeitq todas as mais diípoíiçoens, e conceífões do 
meímo Alvará , para íe executarem pela Junta da 
meíma Obra, e Superintendente , aííim como íe ha¬ 
via de executar na forma do Alvará pelo Senado da 
Camera com o parecer do Superintendente, com de- 
claraçaõ , que febre as duvidas que o meímo Alva¬ 
rá declara íe defpachariaõ em Camera com aíliíien- 
cia do Superintendente , a meíma Junta me dará 
conta pela Secretaria de Eftado dos negocios doRey- 
no , para eu refolverdobre a determinaçaó delias o 
que me parecer juífo e mando outro fi, que o Su¬ 
perintendente da dita Obra * com as mais peífoas da 
junta , e ao.menos com duas, quando naõ potfaõ 
intervir toda? , mandem fazer em lua preíença as 
avaliaçoens das terras, caías, agoas, e quaefquer fa¬ 
zendas que fe tem tomado, e forprecifo tomarem- 
fe para eíla Obra, por peífoas peritas, íegundo aqua- 
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lidade das coufas, que le houverem de avaliar, que 
nomeará a meíma Junta, e com louvado que as par¬ 
tes nomearem , e diícordando os louvados, íe to¬ 
mará terceiro na forma da Ordenaçaõ , eícreven- 
do nas taes avaliaçoens a peííoa que a meíma Junta 
nomear para eííe effeito, á qual, e aos avaliadores, 
e louvados dara o Superintendente juramento para 
fazerem as taes avaliaçoens com faã coníciência, 
ejuftiça, e feitas eítas mandará logo a Junta fatis- 
fazer aos donos das coufas avaliadas a lua impor¬ 
tância: e quando para o expediente das avaliaçoens 
pareça neceílario dar-fe íalario aos avaliadores , e 
peííoa que eícrever nellas , a Junta lhe poderá pagar 
o que lhe parecer ferá jufto. £ fou íervido que da¬ 
qui em diante naõ íe comprem mais fazendas , que 
as partes delias, que forem neceífarias, e baftantes 
para a dita paííagem da Agoa , e Aquedu&o delia : 

- e havendo em algumas agoa que feja util para fe 
ajuntar no Aquedu&o , íe compre íómente a agoa , 
tudo por avaliaçaõ , e feu jufto preço; mas poder íe- 
haõ comprar as caías, que a Junta entender faõpre- 
cifas para fe fazerem obras nellas para a condução 
das agoas : efpecialmente ordeno que íe comprem 
as caías que foraõ de Manoel Teixeira de Carvalho, 
íitas de fronte do Convento de S. Pedro de AI canta¬ 
ra , e compradas fejaõ logo demolidas, e vendidos 
os materiaes delias, e o procedido da venda delles 
mettido no Cofre; e que da mefma íorte íe vendaõ 
logo as fazendas, que naõ forem neceflarias para a 
Obra, efpecialmente a Quinta da Fonte Santa, e íuas 
pertenças que tem junto das Agoas Livres , e o feu 
produ&o fe metta no Cofre para le gaftar na Obra, e 
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as vendas,que das taes fazendas íe fizerem,feraõ por 
remataçaõ a quem mais der, pondo-fe em lanços, e 
a pregaô: e alíim das vendas que fe fizerem, çomo 
das compras que for neceílario fazerem-íe, naõ po¬ 
derá a Junta ajuftar coufa alguma, íem que depois 
tomados os lanços para as vendas, e feitas as avalia- 
çoens para a compra , me dè primeiro conta de tu¬ 
do , e da qualidade, e eítado da fazenda pela Secre¬ 
taria de Eítado dos negocios do Reyno, para eu re- 
íolver o que mais for lervido. O Senado da Camera 
deitas Cidades, e a junta da Obra da conduçaò das 
agoas o tenhaõ entendido , e affim o cumpraõ, e 
executem. Lisboa Occidental 23. de Outubro de 
1738. 
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